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CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE OS ANTíGENOS 
SOMÁTICOS E FLAGELARES DAS SALMONELAS 

a) Os antígenos somáticos das salmonelas - No estudo 
do antígeno somático ("O") das salmonelas é indispensavel o 
conhecimento dos trabalhos de ARKWRIGHT (1) (1921) 
com germes do grupo coli-tífico-disentéricos, aos quais segui­
ram-se outros de diversos autores, feitos em quase todos ós 
germes patogênicos, trabalhos que mostram que um mesmo 
germe pode apresentar-se sob duas variantes, perfeitamente 
distintas pelo aspecto de suas colônias sobre gelose, como tam­
hem pelo aspecto de sua cultura em caldo e pelo seu comporta­
mento em presença dos eletrólitos. 

Uma variante dá colônias lisas, cultura homogenea em cal­
do e não se aglutina espontaneamente em soro fisiológico. Ou­
tra dá colônias rugosas, cultura com depósito em caldo e aglu­
tinação esponânea no soro fisiológico. Convencionou-se deno­
minar, abreviadamente, as colônias lisas pela letra S (Smooth),. 
e as rugosas R ( rough). 

(*) Trabalho apresentado à Associação Paulista de Medicina (Secção de 
Higiene, Moléstias Tropicais e Infecciosas) em 4 de dezembro de 1941. 
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Estas alterações morfológicas que apresentam as variações 
S e R têm grande importância porque são seguidas de mudan­
ças na atividade bioquímica e tambem imunológica das bacté­
rias. De fato, essas duas variantes são diferentes pela sua e,.;tru­
tura antigênica. 

Os trabalhos de \VHITE (2) (1926) mostraram que a for­
ma rugosa (R) contem um antígeno somático estavel em re­
lação ao calor e ao alcool. mas que difere, por sua especifici­
dade, do antígeno somático (O) característico ela forma lisa (S). 
Os anticorpos de cada um não aglutinam senão a Yariante 
que lhe corresponcle (SMITH e REAGH (3) - 1903. BEYER 
e REAGH (4) - 1904). 

Em um grupo ele bactérias aparentadas como, por exemplo. 
as salmonelas, encontram-se entre as formas lisas tipos perfei­
tamente distintos pela especificidade de seu antígeno somático 
(O) como, por exemplo, E. typhosa, S. schottmuelleri, S. para­
typhi, S. enteritidis, etc., ao passo que as suas formas rugosas 
são indistinguíveis pela aglutinação, como o demonstrou 
SCHüTZ (1921) pela primeira vez. 

Portanto, no estudo elo antígeno "O" elas Sa1monella é. in­
clispensavel partir ele colônia lisa. 

Na constituição do antígeno somático podem as salmonelas 
(1) apresentar um, dois ou mesmo três fatores antigênicos e ainda 
alguns fatores menores. 

Os estudos sorológicos que orientaram os pesquisadores 
no sentido de se classificarem as salmonelas em tipos ele acordo 
com a sua constituição antigênica, foram iniciados por SCHüTZ 
( S-6) (1920-1921), no Instituto Lister e continuados por outros 
autores ingleses, sobresainclo-se BRUCE WHITE (7) (1925-
1929). 

Para a identificação elos fatores antigênicos encontrados 
nas salmonelas WHITE propôs diversos símbolos. Mas acon­
tece que KAUFFMANN (8-11) (1929-1930), na Alemanha, 
após notaveis estudos sobre o assunto, usou símbolos diferen­
tes. Sendo assim, os esquemas apresentados por ambos só pode­
riam ser consultados por meio de uma chave dando a equiYa­
lência desses símbolos. 

Graças a um acordo havido entre ambos, a Sub-comissão 
<ia Sociedade Internacional de Microbiologia (12) (1934) pu­
blicou um esquema ela composição antigênica elas salmonelas, 
conhecido por esquema de KAUFFMANN-WHITE. 

Neste esquema foi adotada a terminologia de KA UFF­
MANN. 
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I..::.-\"L'FF.:\L\XX no início ainda atribuía algum valor às 
prova,; culturais .. juntamente com as sorológicas, no estudo das 
,.;almonelas. ahanclonanclo-as completamente no,; seus últimos 
trabalhos para pôr toda a sua confiança exclusivamente na aná­
lio.e sorológica. 

K.-\ CFF.:\L\XX di,·icle as espécies do gênero Salmonella 
em diversos grupos baseados na semelhança elo antígeno somá­
tico. que é o mais importante sob o ponto-de-vista imunológico 
na opinião da maioria de autores (AR\VRIGHT, SCHUTZE, 
Gl~EENWOOD. etc.). 

?\o esquema de Kc\TFFl\1.-\X?\-\VHITE as divisões em 
grupos são indicadas pelas letras maiúsculas A-B-C-D-E, etc. 
Cada um destes grupos é constituído por salmonelas com antí­
genos somáticos comuns, sendo estes, por sua vez, designados 
pelos números romanos I-II-III-IV. etc. i\ sub-divisão em tipos 
é feita depois ele acordo com a con~tituição antigênica ilagelar. 

r) principio <lo método para o conhecimento dos antígenos 
:-;om;[ticos é o seguinte, podendo-se fazer de diversos modos. Par­

tindo ele colônia iisa a suspensão deverá ser aquecida a 100" (an­
tígeno flagelar e termolabil)ou tratada pelo alcool. processos que 
destroem o antígeno ílagelar. permanecendo apenas os somáticos 
que ~ão termo-resistentes e que não são destruidos quando trata­
dos pelo alcool. Injetando-se esta suspensão em coelhos obtem-se 
um soro imune somático ele ação sobre o antígeno somático, mas 
niio ,;obre o ciliar. Este soro agindo sobre a mesma salmonela 
na aglutinação feita em tubo, macroscópica, forma grumos finos 
que ,.;e clepo,.;itam no fundo elo tubo e que só se desagregam pela 
agitação com certa dificuldade - é a aglutinação granular ou 
somática. 

Em geral preparam-se soros somáticos (anticorpos "O'') 
correspondendo aos cliYersos tipos ele salmonelas. Praticam-se 
em ~eguicla aglutinações com estes soros não absorvidos ou ah­
sonidos por um tipo dado, ou ainda absorvidos por diversos ti­
pos. X o fim. aglutinações e absorções cruzadas . 

. \s aglutinações com soros somáticos s~lO lidas após 24 horas 
na estufa a 37°C e podem ser feitas com as suspensões aqueci­
elas. ou tratadas pelo alcool ou ainda YiYas, Yisto não terem esses 
soros anticorpos "H" para os antígenos flagelares. 

h) Os antígenos flagelares das salmonelas - A existên­
cia nas bactérias ciliadas de um antígeno especial. denominado 
antígeno "H'', pode ser demonstrada ele diYersas maneiras. Pre­
parando-se um soro injetando uma bactéria ciliada em um ani­
mal e dele eliminanclo-,.;e os anticorpos somáticos pela absorção 
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por corpos bacterjanos aquecidos a 100°, este soro assim absor­
vido conservará um forte poder aglutinante devido à permanên­
cia de anticorpos "H". 

Orcutt (13) (1924) fez expenencias muito interessantes pa­
ra demonstrar a presença do antígeno "H" nas ha~té'fias· mo\·eis. 
Submetendo as bactérias a uma prolongada 'agitação mecânica e 
em seguida fazendo centrifugações fracionadas, conseguiu sus­
pensões de flagelos sem os corpos bacterianos. Esta suspensão 
de flagelos, injetada em animais, fez aparecer anticorpos ''H", 
mostrando-se o soro sem ação sobre a parte somática cb bacté­
ria devido a não existência do anticorpo "0". 

Contrariamente aos antígenos somáticos. os antígenos cilia­
res são labeis. 

Uma bactéria movei aquecida a 100°, ou tratada pelo alcool 
perde o seu antígeno "H"; e, sendo assim, não será aglutinada 
por um soro ciliar homólogo, nem produzirá no animal anticor­
pos "H". 

As suspensões de antígeno "H" para imunizações. servindo 
tambem para as aglutinações, podem ser preparadas em água fi­
siológica ou cultura em caldo, sempre mortas pelo formo! a 3%. 

As aglutinações flagelares elevem ser feitas a 50°-55°, em ba­
nho-maria, e a leitura após 2 horas. Macroscopicamente essas 
aglutinações nos mostram grandes flocos que se desagregam 
muito facilmente, caracterizando a aglutinação flocular ou ciliar. 

In vitro, quando se põe em contacto bactérias ílagelaclas vi­
vas com anticorpos ciliares correspondentes, obsen·a-se o se­
guinte: a) imobilização quasi imediata, h) aglutinação rápida 
em grandes flocos, c) estabelece-se a coerência elas bactérias ape­
nas pelos flagelos; se colocados sobre a ação ele anticorpos somá­
ticos: a) as bactérias não se imobilizam, b) aglutinam-se lenta­
mente, formando pequenos gránulos, c) dá-se a coerência cla,o. 
bactérias pelos corpos bacilares e, d) estes granulas permanecem 
moveis, o que vem demonstrar que os anticorpos somáticos mos­
tram-se sem ação sobre os flagelos. 

Uma pesquisa interessante. feita por ANDRE\VS (1922) 
(14), sobre fases antigêhicas, se de um lado complicou o estudo 
da constituição do antígeno flagelar elas salmonelas. ele outro, 
veio dar grande precisão na determinação dos seus tipos soroló­
gicos. Estes estudos foram em seguida desenvolvidos por vVHI­
TE e por KAUFFMANN. 

Esses trabalhos demonstraram que uma salmonela pode 
apresentar o antígeno "H" sob duas formas nitidamente distin­
tas pela sua especificidade: uma específica e outra não específica. 
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A nã~ ~spe_cífic~ t~m uma equival~ncia de grupo; ao passo que a 
esp-ecifica e propna de um reduzido grupo ele bactérias. Umas 
p_odem apresentar uma só dessas fases e se denominam monofá­
Slcas, outras apresentam a um tempo só as duas fases - são as 
difáxtda:s.st'c As. 

Praticamente, dá-se o seguinte: semeando-se, por exemplo, 
E. sendai (*) ( difásica) em placas ele gelose ele maneira a se ob­
ter colônias bem isoladas e, submetendo-se cada colônia à agiu...., 
tinação com soro flagelar S. paratyphi (**) (monofáscia) obser­
va-se que umas serão aglutinadas e outras não (ambas apresen­
tam na fase específica o mesmo antígeno ciliar). Preparando-se 
soro flagelar com as colônias que foram aglutinadas (colônias 
positivas) este soro alem ele aglutinar as colônias positivas da 
E. sendai, tambem o fará com. o antígeno flagelar de S. paratyphi; 
pelo contrário, se prepararmos soro flagelar com as colônias que 
não aglutinaram (colônias negativas), este só aglutinará as co­
lônias negativas, mas não o antígeno flagelar ele S. paratyphi, 
nem o fará com as colônias de E. sendai que deram reação posi­
tiva com o soro flagelar ele S. paratyphi. Donde se infere que E. 
sendai pode apresentar na constituição do seu antígeno "H" 
(flagelar), dois tipos distintos ele antígenos: um. comum com S. 
paratyphi (''a''), outro, que se não encontra nesta (1, 4, 5). Se 
passarmos uma colônia positiva em placas, ela apresentará co­
lônias dissociadas positivas e negativas, podendo-se ob.sen·ar o 
mesmo com as negativas. 

Existem salmonelas que só apresentam antígenos ciliares na 
fase específica, não os contendo na fase não específica. como, por 
ex em pio, S. paratyphi (a : -), S. enteritidis (gom : -) ; ou o 
inverso, isto é, fatores antigênicos só na fase de grupo, como a 
S. choleraesuis var. de Kunzendorf (- : 1, 3, 4, 5) e a S. 
newport var. puerto-rico (- : 1, 2, 3), existindo ainda as que 
apresentam fatores antigênicos nas duas fases - S. schottmuel­
leri (b : 1, 2), S. typhimurium (i : 1, 2, 3). 

A fase específica do antígeno flagelar de algumas salmone­
las monofásicas, como observaram KAUFFMANN e MITSUI 
(1930), pode apresentar-se em duas fases, mas todas as duas es­

pecíficas, e que são assinaladas com as letras a e ~· Representa a 
os fatores antigênicos usuais e 6 os excepcionais. E' o que se po­
de ver com E. typhoide que apresenta o fator antigênico "cl" nas 

.colônias a e o fator "j" nas colônias excepcionais ~. 

(*) An'tígeno "H" = (a : 1.4.5) 

{**) Antígeno "H" = (a : -) 
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~o esquema de KAUFFMANN-vVHITE os antígenos fla­
gelares são assinalados da seguinte maneira: os ela fase especí­
fica, com as letras ma~sculas a-b-c-d-e-f, etc.; e os da fase de 
grupo, com os números arábicos 1, 2, 3, 4, 5, etc. 

-II-

. TÉCNICA PARA A IDENTIFICAÇÃO SOROLóGICA 

Diferem um pouco as técnicas apresentadas pelos diversos 
pesquisadores nos seus trabalhos de classificação sorológica de 
salmonelas. 

HORMAECHE, PELUFFO e ALEPPO (15) (1936) que 
muito têm estudado o assunto, seguem a técnica que passamos a 
resumir. Preparam soros "O" (somáticos) e soros "H" ( flagela­
res), sendo que, dos primeiros, são necessários pelo menos um 
ele cada grupo, preparados com cultura·s em caldo de 24 horas, 
aquecidas 2 horas a 100° e injetadas na veia ele coelhos nas doses 
ele 0,5 - 1 e 1,5 c. c. As culturas para o preparo destes soros ele­
vem ser lisas (S), comprovadas com a reação de PAMPANA 
(16), pela tripaflavina. Os soros flagelares são preparados com 
suspensões em água fisiológica, mortas pelo formo] a 3o/a. Quan­
do possível, recomendam usar tipos monofásicos, e os tipos difá­
sicos ap.enas quando os antígenos desejados só aí se encontram, 
sendo preciso, neste caso, selecionar colônias ela fase que inte­
ressa. Se isto não for possível, poderá ser usado o soro quando 
a diferença no título de uma fase para outra não for grande, ou 
ainda fazendo-se a absorção. Com soros assim obtidos HOR­
l'dAECHE, PELUFFO e ALEPPO determinam em primeiro 
lugar, por uma reação de .aglutinação rápida, a que grupo somá­
tico pertence a salmonela em estudo, para em seguida subme­
tê-la a aglutinações flagelares com os soros preparados com 
os antígenos flagelares desse grupo. 

Como acabamos de ver, HORMAECHE, PELUFFO c 
ALEPPO determinam primeiro a estrutura do antígeno "O" -
processo preferido por KAUFFMANN - que tem a vantagem 
de situar a salmonela em estt!do nos subgrupos indicados no es­
quema de KAUFFMANN-t*'HITE, facilitando, em seguida, a 
pesquisa elo antígeno "H". 

Entre muitas outras técnicas empregadas na identificação 
sorológica das salmonelas, podemos descrever a de S~HTH (17) 
(1934). . 

S~HTH submete a salmonela em estudo a uma aglutinação 
preliminar, com os seguintes soros: 1) S. schottmuelleri ''H" 
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(específico) ; 2) S. cholera suis - Yariedade de kunzendorf "H'' 
(grupo); 3) "oro poliYálente para todas as raças monofásicas 4) 

soro pcliYaknte para todas a,; difásicas, e 5) soro poliYante para 
todos os antígenos "O" qcte caracterizam os subgrupos. Essas. 
aglutinações preliminares poderão determinar se o organismo 
está na fase específica. se é um yercladeiro paratífico B. e ainda 
,.;e monofásico ou difásico. Em seguida é que é feita a determi­
nação exata do tipo. 

Para i::;to faz aglutinações com os soros ''0". Ouall(lo a 
aglutinação é positiYa, próxima ao título de um soro:~-;ão feitas 
ah,.;orç,-w,-. Se o organi,.;mo em exame absorYcr as aglutininas 
"()" de,.;se ,.;oro. iica identificado o grupo "O" a que ·ele perten­
LT. Sendo o organi,;mo aparentemente monofúsico o antígeno 
"H" é preparado pelo processo comum; ,.;c difúsico, e na fase de 
grupo, muita,; coltmias deverão ser submetidas à ação do soro S. 
cholera-suis Yar. kunzendorf. No caso ele falhar este processo 
para a obtenção da fase específica. emprega o método descrito 
por SCOTT (18). Obtido o antígeno "H" específico, são i e i tas 
aglutinações com os soros "H" elos organistnos pertencentes ao 
grupo "O" no qual a bactéria em estudo foi anteriormente colo­
cacla. l·:sta determinação ainda deverá ser confirmada por absor­
çúes. E' seguindo essa técnica que S}IITH identifica os antíge­
no,.; "I [" e "O" ele uma salmonela para obter a sua classificação. 

I-L't tam hem pcsq ui,.;adores que preparam os soros d iagnós­
ticos injetando em coelhos cultura lisa, Yiva, obtendo soro com 
as aglutir/â,; "O" e "H". Com estes soros procedem à iclentifica­
<Jw de.~,.;es antígenos fazendo aglutinações com os antígenos "O" 
preparados pelo alcool c "H" em cult-ura formolacla elo organis­
mo em estudo. No fim, sempre as absorções indispensaveis. 

:-;ahc-se que um soro preparado com uma cultura "stock" 
pode conter principalmente aglutin'á\ ele grupo, ou principalmen­
te aglutininas especificas. ele acordo com a predominância ele um 
ou outro antígeno na cultura que, como acima vimos, nos estudos 
de :\1\DRE\\'ES, apresenta fases misturadas. Soros assim pre­
parados podem. portanto, não servir para a pesquisa elos antíge­
nos .. O" e .. H". E' preciso, antes, verificar se tais soros ele fato 
apresentam esses anticorpos "O"· e "H" e preferivelmente usá­
los após absorções elo anticorpo que não estiver sendo pesquisa­
elo. De outro lado, também, convem lembrar que mesmo soros 
agll.1tinantes preparados pela técnica aconselhada, com c.ultura 
em pura fase específica, podem apresentar fracas aglutin'~s de 
grupo; a::;:-;im como os preparados com pura fase de grupo, tam­
hém podem reyelar baixas aglutininas específicas. 
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Damos a seguir dois quadros, um elo esquema elas salmone­
Ias publicado no "Manual of Determinative Bacteriology" ele 
BERGEY (19) (1939) e outro, do mesmo Manual, dos caracte­
res soro lógicos de espécies adicionais estudadas por KA L'"FF­

.MANN. 



CARACTERES SOROLóGICOS DE ALGUMAS ESI'f::CIES DE SALMONELAS 

Antigeno H" IIN na,! 
u,upo I ,have I ES.?ÊCIES 

oi 
1 Fase específica Fase não 

específica \ --ex-~ Fase J _ ~-Fase 
====='~==== 

11 36 / Salmonella parat~phi ................................ -11 
A 

1 

34 : Salmonella sp. (tlpo Senftenberg) ................... 

1 

.. 

3 I Salmonella sp • .(va:c. ue Newcastle) (tipo Senftenberg) I 
1.11 11 a I I' 
I,III,XIX: gst f il 
I,III :1 gs I 1/ 

B 

c 

D 

E 

F 

G 

I 

1

1, 4 !I Salmonella schottmuelleri .............. , ............ -li 
5 !.· saimonena typhimurium ............................. ·[ 

!i' 5a i Salmonella typhimurium <variedade Binns) ......... j 

6 : Salmor~lla sp. (tipo Heidelberg) ............•........ : 
29 1. Salmonella sp. (tipo Stanley) .......................• ·11 

7 I Salmonella sp. (tipo Reading) .. , ................... . 
8 I Salmonella sp. (tipo Derby) ...................... ~ . ·I 

30 : Salmonella abortivoequina ............................ 1 

31 Salmonella abortusovis ............................... !, 
35 Salmonella sp. (tipo Brandenburg) .................. 11 
18 Salmonella sp. (tipo Bispebjerg) .................... 

1

1 

9 Salmonella sp. (tipo Thompson) .................. · · · 11 

9a Salmonella sp. <var. de Berlim) (tipo Thompson) .... , 
10 aS!monella sp. (tipo Virchow) ......... , · · · · · · · · · · · · · 1'1 

11 Salmonella sp. <tipo Potsdam) ..................... . 
12 Salmonella sp. (tipo Bareilly) ...................... ·1 
21 Salmonella · hirschfeldii .............................. . 
1 Salmonella choieraesuis .............................. . 
la Salmonella choleraesuis (var. de Kunzendorf) ....... . 
2 Salmonella typhisuis ................................ . 
2a ' Saimonella typhisuis (variedade Voldagsen) ........ . 

19 I Salmonella sp. (tipo Oslo) ......................... . 
32 1 Salmonella sp. (tipo Oranienburg) .................. . 
14 I Salmonella morbificans .............................. . 
15 · Saimonella sp. (tipo Muenchen) ..................... · 
33 Salmonella sp. (tipo Newport) ........ · · .. · · · · · · · · · · ·1· 
13 Salmonella sp. <variedade de Kottbus) <tipo Newport) 
33a : Salmonel!a sp. (var cl" Porco Rlco) <tipo Nt:wport) .. , 

i 
i . 11 

1 Eberthella typhosa ................... · ..... · .... · · · · · j 

22 Saimor.ella ent-criti!li.s ............................... . 
22a ! Salmonella enteritidis (variedade Danysz) ........... : -
22b 

1 
Salmonella enteritidis (variedade do Chaco) ......... , 

22c 1 Caln:.m1clla entnitidis (variedade de Essen) . . . . . . . . . . I 

22d 1 Saimonella enteritidis (variedade de Dublin) ....... . 
22e Salmonella enteritid'is (variedade de Moscow) ....... -~ 1 
22f Salmonella enteritidis (variedade de Blegdam) ....... 

1 

22g Salmonella enteri~idis (variedade de Rostock) ........ 1 

23 Salmonella sp. \tlpo Dar-es-salaam) ................. I 
24 . I Salmonella sp. <tipo Eastbourne) ................... ·11 
25 1 Salmonella sp. (tipo Panamá) ...................... . 
37 I Salmonella pullorum ................................ . 

1 Shigella gallinarum ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · / 
: Shigella gallinarum (variedade de Duisburg) . . . . . . . . 

1 

: Eberthella sp. (tipo Sendai) ......................... 'i 
, IJ 

. I 

Salmonella sp. (tipo London) ........................ 11 

anatis .................................... 
1
1 

I 
16 I 
26 1 Salmonella 
17 I Salmonella anatis <variedade de Muenster) .......... :I 

27 Saimonella sp. (tipo Aberdeen) ..................... ·li 
,, 

28 Saimonella sp. (tipo Poona) .......................... [i 

20 Salmonella sp. (tipo Hvittingfoss) .................. ·li 

IV,V,XII 11 b 
IV,V,XII i 
IV,XII : i 
IV,V,XII i r 
IV,V,XII d 
IV,XII eh 
IV,XII fg 
IV,XII 
IV,XII 
IV,XII 
IV,XII 

VI, VII 
VI,VII 
VI,VII 
VI,VII 
VI, VII 
VI, VII 
VI,VII 
VI, VII 
VI,VII 
VI,VII 
VI,VII 
VI,VII 
VI,VIII 
VI,VIII 
VI,VIII 
VI,VIII 
VI,VIII 

IX,XII 
IX.XII 
IX,XII 
IX,XII 
IX,XII 
IX,XII 
IX.XII 
IX,XII 
IX,XII 
IX,XII 
IX,XII 
IX,XII 
IX,XII 
IX, XII 
IX.XII 
IX,XII 

·ni.x 
III,X 
III,X 

XI 

XIII 

XVI· 

c 
IV 
a 

k 

r 
IV 
y 
c 
c 

c 

a 
mt 
r 
d 
e h 
e h 

d 
gom 
gom 
gom 
gom 
gp 
goq 
gomq 
gp~ 

l.W 
e h 
I v 

b 

enx 

en 
enx 

en 

enx 

en 

enx 

11

1,2 
1,2,3 
1,2,3 

.1

' 1,2,3 
1,2 
1,4,5 

1,4,6 

1,3,4,5 
1,3,4,5 
1,2,3 

1,3,4,5 
1,4,5 
1,3,4,5 
1,3,4,5 
1,3,4,5 
1,3,4,5 

1,3,4,5 
1,2 
1,2,3 
1,3,4,5 
1,2,3 

.... 

l.l~ 1,3,4,5 
1,3,4,5 

~I 
li 

Ir 
li 

1,4,5 

1,4,6 
1,4,6 
1,4,6 

1,2,3 

1,4·,6 

CARACTERES SOROL·óGICOS DE ESP:tCIES ADICIONAIS E VARIEDADES DE SALMO NELAS 

DISCUTIDAS POR KAUFFMANN 

(ZTSCHR. F. HYG., 120, 1937, 194) 

Antigeno H 

ESPÉCIES Antigeno o Fase específica 

I 
Fase não 

a-Fase I ~-Fase 
específica 

I 

Salmonella sp. (Chester type) ................................ IV .. (V) e, h j e, n, X -
Saimonella abortusbovis ····································· I. IV + b e, n, X -
Saimonella sp. (Bredeney type) ······························ I. IV + 1,, v - 1,7 ... 
Salmanella sp. (Schieissheim type) ........................... IV + b z5 .... -
Salmonella sp. · <Montevideo type) ........................... 

li 

VI. VII g, m, S. •. - -
Saimonella sp. <Amersfoort type) ···························· VI. VII d e, n, X 
Saimonella sp. (Berta type) ···················· ............. IX f, g, t ... - -
Salmonella sp. · (Give type) .................................. !li. X I, v - 1,7 ... 
Saimonella SP,. (Neyborg type) .............. · ................ III. X 

li 
e, h -

I 
1',7 ... 

Saimonella sp. (Newington type) ···························· III. XV e, h - 1,6 ... 
Salmonella sp. (Seiandia type) .............................. III. XV 

li 

e, h - 1,7 ... 
Salmonella sp. (New Brunswick type) o •••• ~ o •••••• o •••• o •••• III. XV I, v - 1,7 ... 
Salmonella sp. ( Onderstepoort type) ························ XIV e ... - 1,5 ... 
Salmonella sp. (Gaminara type) ............................ XVI 

~ 
d - 1,7 .. , 

Salmonella sp. (Kirkee type) ································ XVII b - 1,2 ... 

-----·- ·-
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ESTUDO DA RAÇA ISOLADA 

A raça que estudamos foi isolada das fezes de um adulto 
•(V. F.) que apresentava ligeiros vómitos, diarréia sem sangue, 
febre, cefaléia e dores abdominais. 

1.0
- Caracteres morfológicos e colorabilidade·- Bacilos se-

-melhantes aos do gênero Salmonella, Gram-negativos e mm·eis. 

2.0 
- Propriedades bioquímicas: 

a) - Ação sobre os hidratos de carbono : 

Fermenta produzindo gás: glicose, manita, mal tose, xilose, 
dulcita, inosita, arobinose, sorbita. Não fermenta: lactose e sa­

·Carose. 

b) Reações especiais: 

Ação sobre a gelatina - Não liquefaz. 

Produção de hidrogênio sulfurado - Positiva. 

Produ.;ão de indo! - Negativa. 

Produção de H2S - Positiva. 

Leite tornasolado - Acidez inicial seguida de alcalinidade. 
3.0 

- Estudo sorológico: 

a) Determinação do antígeno somático. 

Da raça em estudo, que passaremos a denominar V. F., fo­
ram obtidas colônias lisas e submetidas à reação de P AM P AX A 
pela tripaflavina a 0,2%. 

Em seguida, essa raça, tratada pelo alcool, foi submetida à 
.aglutinação de diversos soros representando os grupos de A a 
H e de outros soros de salmonelas mais recentemente classifica-" 

..das por KA UFFMANN. 
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QUADRO 

I I 

I 
So'ru;lmun" "O"! 

Resultado das 

Preparados com: I aglutinações ( *) 
Grupos I I com a raça V. F. 

tratada pelo alcool 
I 

I I- II Salmonella paratyphi 
li o 

I I- III- XIX 
" A 

li 
Salmonella senftenberg o 

I 

I B IV- V- VII 11 Salmonella schottmuelleri 2.000 

I 

C 11 VI- VIII 

li 
Salmonella newport o 

1.000 

I 
I 

E I III- X Salmonella anatis 

I 

o 
I 
' 

I I ~almonella aberdeen 

I 

F !XXI I o 
I I I 
li I I 

G li XIII Salmonel~a poona 

I 
o 

H 
11 XIV 

.. 

11 Salmon•lla onderstepoort 100 

No quadro I vemos o resultado ela primeira expenencia para 
classificação, tendo sido submetida a raça V. F. à aglutinaÇão so­
mática com 8 sôros somáticos representando o,; diversos grupos. 
Não clispunhamos, no momento, de sôro elo grupo I (*) (fator 
somático XVI). 

( *) As aglutinações dos quadros 1, 2, 3, 5 e 6 foram sempre feitas nos 
seguintes titulas: 1:100, 1:200, 1:400, 1:800, 1:1.000, 1:1.500, 1:2.000, 1:3.000 
e 1:4.000. 
(*) A pesquisa do ·fator somático XVI foi feita no quadro 2. 
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Infere-se do quadro I que a raça V. F. apresenta antígenos 
somáticos para os grupos B e D, desprezando-se a baixa agluti­
nação para o grupo H. 

Repetimos a experiência com maior número de soros, mas 
estes preparados com culturas vi v as. Verificamos antes de usá­
los que tinham os anticorpos "O" e "H" das raças com que fo­
ram preparados. 

A raça V. F. foi :;uhmetida à aglutinação com esses sôros, mas 
tratada pelo alcool (para a pesquisa do seu antígeno somático). 
Sôros assim preparados não são muito recomendados nestas pes­

pesquisa:; , mas, como ,·emos no quadro 2. eles confirmaram a ag lu­
tinação feita com soros somáticos; houve aglutinação somática 
com os so~o: c!o gru~o J? --: S. schottmuelleri re pres~à\tando os 
fatores anttgenJCos I\ . \'. \ ' li . e S. derby representa os fatores 
IV, XII; e tamhem com o soro somático elo grupo D preparado 
com E. typhosa, com os fatores somáticos IX, XII. Com todos 
os outro~ soros o resultado foi negati,·o. Pode-se concluir destes 
dois quadros que a raça V. F. tem , no mínimo, um desses antí­
genos ' 'O. , que corresponclem aos soros experimentados e que 
deram resultado pos itiYo. cleYendo. portanto. class ificar-se em 
um desses grupos B. ou D. 

QUADRO 2 

Grunos 
Soro~. imunes preparados I Antígenos "O" 

c::~m correspondenteE 

A 
Salmonel!a paratyphi 
Salmonella senftenberg 

B 11 Salmonella schottmuelleri 
Salmonell·a derby 

C !! Salmonella thompson 
Salmonella newport __ ......,__ 

D 11 Eberthella typhosa 

E 11 Salmonella londorr 

F I\ Salmonella aberdeen 

G I\ Salmonella poona 

H \\ Salmonella onderstepoort 

li Salmonella newington 

jj Salmonella gaminara 

li Salmonella kirkee 

,! 
i! 

I 

I- 11 

. I- III- XIX 

11 

IV- V- XII 
IV- XII 

11 ~=~~~I 
jj IX- XII 

IIIII-X 

!I XIII 

11 XIV 

11 III- XV 

ti XVI 

11 XVII 

Resulta do das 
aglutinações com 
a raça V. F . tra­
ta ja pelo alcool 

o 
o 

1.000 
2.000 

o 
o 
1.000 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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Com a nossa raça \i. F. preparámos um soro e fizemos no-­
vas pesquisas de antígenos somáticos, submetendo à aglutina­
ção com este soro diYersas salmonelas típicas representando os· 
grupos somáticos, sendo esas tratadas pelo alcool com o fim de 
serem revelados os anticorpos somáticos do soro ~. V.F. 

QUADRO 3 

li Resultado das 

I Raças Antígeno "O" 
aglutinações com 

Grupos tratadas pelo alcool 
corn~sporrdente 

com sor:> imune 

,[ 
preparado com a 

raça V. F. 

A \\ Salmonella paratyphi 11 I- II li o 

B 11 Salmonel!a schottmuelleri 11 IV- V XII 

\I 

1.000 
Salmonella derby I IV- XII 2.000 

a 11 Salmonela thompson !I VI- VII 

li 
o 

Salmorrella newport i VI- VIII o 
jJ 11 Eberthella typhosa jj IX- XII li 1.000 

E IJ Salmonella london 11 III- X li o 
F IJ SalmoneUa aberdeen \I XI li o 
G 11 Salmonella poona 11 XIII li o 

11 Salmonella newington jf III- XV li o 
11 Salmonella gaminara 11 XVI li o 
I\ Salmonella kirkee lf XVII li o 
11 Salmonella bert·a 11 IX li o 

No quadro 3 vemos. o resultado da aglutinação de um soro 
preparado com a raça V. F. sobre diversas salmonelas típicas 
tratadas pelo alcool. O resultado desse quadro confirma o dos 
anteriores, deixando demonstrado que a raça V. F. apresenta 
uma constituição antigênica- com respeito ao antígeno "O"­
a ser discutida entre as dos grupos B e D. Dos dois antígenos so­
máticos "IX" e "XII" que caracterizam e são apresentados por 
todas as salmonelas do g rupo D, é de supor que a raça V. F. te-

nha o antígeno "XII", presente tambem nas duas salmonelas 
típicas do grupo B, experimentadas, mas que não tenha o antíge­
no somático "IX", do grupo D., porque, como vemos no quadro 3~ 
o soro V. F. não aglutinou o antígeno de S. berta juntada propo-
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sitalmente a este quadro por conter unicamente esse antígeno' 
somático. Tambem, em outra prova que fizemos, V. F. não ab­
sorveu o fator "IX" de S. berta. 

Portanto, a raça V. F. 11ão pode ser incluida no grupo D, on­
de, como vemos no quadro do Manual de Bergey, do esquema 
das salmonelas de KAUFFMANN-WHITE, todas as espécies 
desse grupo apresentam o antígeno somático "IX". A aglutina- · 
ção elo antígeno "O" de E. typhosa correu por conta elo seu an­
tígeno "XII", ·tambem existente em todas as espécies do gruÍo 
B, sendo a este grupo que deve pertencer a raça em estudo. 

Das espécies elo grupo B, como se vê no quadro dos "Carac- · 
teres sorológicos das Salmonella", umas apresentam os antíge­
nos somáticos "IV" e "XII", outras IV, V, XII, e a nossa raça 
em estudo foi aglutinada pelos soros somáticos representando 
essas duas constituições antigênicas. 

' 
Para se verificar se a raça V. F. tem o fator somático "V" 

fizemos absorção elo soro imune V. F. pelo antígeno "O'' de S. 
derby (IV, XII). Como vimos no qt111clro 2, esse soro, não ab­
sorvido, aglutinou o antígeno "O" de S. schottmuelleri, cuja 
constituição é IV, V, XII. Esta absorção retirará a esse soro os 
anticorpos para os antígenos IV, XII, e, se existir nele anticor­
pos para o antígeno "V", deverá ainda aglutinar S. schottmuel­
leri após essa absorção, o que se não dará no caso contrário. O 
resultado da aglutinação após essa absor.ção foi completamente 
negativo, o que demonstra a provavel não existência dó fator so· 
mático "V" na raça F. VJAinda mais, esse soro que no quadro 
3 vemos aglutinar o antígeno somático IV, XÍl, de S. derby, .. 
não mais o aglutinou após essa absorção, vindo confirmar a exis­
tência elos fatores somáticos "IV" e "XII". A existência do fator 
somático "IV", isoladamente, tambem ficou demont3trada pela· 
experiência seguinte: o soro V. F. (IV, XII) foi absolVido por E. 
typhosa (IX, XII) devendo fica:r apenas com anticorpos para o : 
antígeno "IV", e devendo aglutinar as raças com antígeno "IX" e 
não aglutinar as que tiverem o fator "XII" e não tiverem o "IV". 
Como este soro assim absorvido foram feitas aglutinações so­
máticas com S. schottmuelleri (IV, V, XII), S. derby (IV, XII) 
e E. typhosa (IX, XII). Como vemos no quadro 4 as aglutina­
ções de S. schottmuelleri e S. derby correm por conta da perma­
nência no soro V. F. de anticorpos para o antígeno somático. 
"IV", e a não aglutinação de S. typhosa por ter sido absorvido • 
o antígeno "XII". 
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mente. o antígeno somático de S. derby (IV, XII) absorveu os 
anticorpos somáticos do soro da raça V. F. (IV, XII), cqmo se 
vê no quadro 5, donde se poderá deduzir que a composição anti­
gênica somática da raça V. F. é idêntica à de S. derby (IV, XII), 
sendo classificada no grupo B com os antígenos somáticos IV, 
XL 

QUADRO 5 
#.rl. 

.. , 

~'(· 
Resultado da aglutinação 

'· · Antigenos com as seguintes raça~ 

s o R o s somáticos tratadas pelo alcool 

ativos 
Salmonella I V. F. derby 

Soro S. derby não absorvido ..... IV- XII I 2.000 1.500 

Soro S. derby absorvido por V. F. (-) 

I o o 
Soro V. F, não absorvido .......... IV- XII 

I 

2.000 2.000 

Soro V. F. absorvido por S. derby (-) o o 

b) Determinação do antígeno "H". 

A pesquisa do antígeno "H" já está limitada entre os das es­
pécies do grupo B e, destas, entre as que apresentam o antígeno 
somático IV, XII: S. typhimurium var. binns, S. reading, S. der­
by, S. abortivoequina, S. abortusovis, S. brandenburg e S. bispe­
jerg. Alem disso, a raça V. F. é monofásica, não tendo sido aglu­
tinada por nenhuma das muitas colônias isoladas e submetidas 
ao soro "H" da S. choleraesuis v ar. de kunzendorf, raça monofá­
sica, que só apresenta antígenos ciliares na fase não específica. 
Temos que procurar o antígeno "H" da nossa raça V. F. entre 
os das raças monoiásicas do grupo B, que são as seguintes: S. 
derby (fg), S. abortivoequina ( enx), S. brandenburg (lven) e (S. 
bispebjerg (aenx). 

Kas experiências feitas com cultura formolada da raça V. F. 
com soros flagelares dessas raças monofásicas do grupo B, a 
aglutinação flagelar mostrou-se positiva até o título limite com o 
soro S. derby que apresenta os antígenos flagelar "fg", não sen_­
do ·aglutinada pelos outros. 

Inversamente o mesmo resultado foi obtido na aglutinação 
com o soro flagelar da raça F. V. e essas salmonelas monofásícas 
formola.das, só aglutinando o antígeno "H" de S. derby ( fg), 
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Na prova de absorção mútua, o antígeno flagelar da raça· 
V. F .. absorveu os anticorpos idênticos da S. derby; e o antígeno 
flagelar da S. derby tambem absorveu os anticorpos flagelares do 
soro V. F., como podemos ver no quadro 6. 

I ... "' o <11 Antlgeru•s .... 'O 
"'c:l "H" corres-aõ 
,l!El 

pondentes 

S. derbyj[ f g 

V. F. li f g 

li 

li 

li 

QUADRO 6 
I! Aglutinações I . _ 

.Aglutinações com soro ! Aglutinações I Aglutmaçoes 
com soro "H" de S. [ com soro " '-?,m soro 

"H" de S. derby, ab- "H" de v. H de V. 
derby, não sorvido por [F., rrão ab- IF., absorvi-
absontcto sorvido por sorvido · do dpobr B. 

V. F. I I. er Y 

3.000 o !I 3.000 I[ o 

3.ooo o [I 3.oooJL 'J 

Portanto, a raça V. F. apresentando a fórmula antigênica 
IV, XII : fg: -,·pode ser identificada como S. derby que apresen 
ta os mesmos antígenos "O" e "H"; 

A identificação da nossa raçá V. F. foi muito facilitada pelo 
fato de se tratar de uma salmonela monofásica e com fatores 
antigênicos na fase específica. 

DISCUSSÃO 

Quando se estuda uma salmonela difásica, as pesquisas são 
muito mais complicadas. Temos que pegar colônias nas duas fa­
ses e çom elas preparar suspensões, que serão submetidas à aglu­
tinação com~ soros na fase não específica. As colônias que não 
aglutinarem ou aglutinarem fracamente estão na fase específica. 
Mas há casos em que todas as colônias são positivas com esse 
saro e, nesta circunstância, a) pode tratar-se de uma salmonela 
monofásica, na fase de grupo, como tambem, b) pode-se dar o 
caso de -se não revelarem as colônias negativas onde se iria pro­
curar o antígeno específico (fase específica), e neste caso, ter­
se-ia que lanç.ar mão de um artifício de técnica, como o fez 
SCOTT, no trabalho acima citado. SCOTT, nesse trabalho, che­
gou a examinar 200 colônias, apresentando-se todas na fase de 
grupo, pt\-ecendo tratar-se aparentemente de uma salmonela sem 
antígeno específico, monofásjca. Mas as próvas de aglutinação e 
de absorção revelavam à salmonela em estudo orna composição 
antigênica própria; e as salrnonelas dos soros que a aglutinavam 
não absorviam completamente as- saglutina'1 de um soro prepu-
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Tado com essa raça. Como não apareciam as colônias "específi­
cas", ocorreu a SCOTT que o desenvolvimento em excesso do 
antígeno de grupo em que se apresentava obstinadamente . esta 
raça, poderja ser suprimido se ela fosse cultivada em presença 
de forte soro de grupo; e verificou que, após 3 passagens, 5 de 

{) colônias pertenCiam a uma nova fase, da qual já obtinha cul-
tura pura na s.a passagem. Poude, então, demonstrar ser esta a 
fase específica da nova espécie que apresentou (S. sp-tipo 
·thompson) e as primeiras colônias isoladas em fase' não especí­
fica. a fase de grupo dessa salmonela. 

Não poderemos dar aquí todos os percalços que surgem na 
identificação sorológica de uma salmonela. 

O método sorológico de determ4lação de KAUFFMANN 
-é, de fato, muito trabalhoso e exige o preparo prévio de um 
grande número de soros com os diversos anticorpos "O" e "H" 

'indicados no' esquema de KAUFFMANN-WHITE, sendo que, 
com referência à determinação do antígeno "H" são precisos so­
ros nas fases específica e não específica. São ainda indispensaveis 
as provas de absorção pu saturação e de absorção cruzada (mi-, 
ror-test), que exigem o preparo de soros com a raça em estudo. 

Na verdade a classificação sorológica de uma espécie não 
requer o emprego de todos os soros, mas indiscutivelmente há 
que possuí-los todos porque só assim estaremos em condições de 
fazer uma identificação. 

Acresce, ainda, que estã'o sendo sempre descobertos novos 
·antígenos "O" e "H", já existindo perto de 30 antígenos "O" e 
-aproximando-se de 40 os "H". 

PACHECO e COSTA, (:lO), em recente comentário ao es­
-quema de classificação das salmonelas de KAUFFMANN­
WHITE, colocam-se ao lado dos que duvidam da praticabilida­

·.de desse método, assim se expressando: "Não queremos desme­
recer o esforço de KAUFFMANN e dos que o precederam nu­
ma anaálise percuciante desse interessante grupo bacteriano em 
que se demonstrou a complexidade antigênica das ba-cterias; 

.apenas achamos que a organização de um esquema de tão ele­
vada complexidade exigente de elementos técnicos tão numero­

.sos, não comporta uma aplicação prática na determinação de 
qualquer amostra de salmonela, senão em um serviço organiza­
do como o de KAUFFMANN. Demais, um esquemas permitin­
do a existência de tantas espécies foge, a bem dizer, das realida-

·des da vida. por se tornar dificilmente praticavel". 

PACHECO e COSTA acham que a análise de todos os cons­
-tituintes antigênicos jogaria com fatores que numa serie de com-
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h inações (segundo o seu raciocínio) permitiria um número de­
tipos que dificilmente poderia ser medido. 

De fato, a aplicação do esquema de KAUFFMANN-\VHI­
TE não se generalizou devido à complexidade de sua técnica. 

E' v.erdade que já estão ap_arecendo trabalhos de identifica­
ção com técnicas muito simplificadas, mas que apenas servem pa­
ra um serviço de rotina. 

Na classificação sorológica da nossa raça V. F. seguimos 
uma técnica que nos permtiu identificá-la como S. derby, com a 
fórmula antigênica IV, XII: fg: -. Acreditamos que as diversas 
provas feitas e principalmente as de saturação cruzada, não dei­
xaram dúvida sobre a existência dos fatores antigênicos que lhe 
atribuímos. 

·Seria tambem uma boa técnica recorrer a soros somáticos e 
"flagelad:eres para tim só dos fatores antigênicos revelados nas 

aglutin,,ações preliminares, como muitos preferem. Neste caso, 
para a confirmação dos fatores somáticos teríamos que subme­
;ter o antígeno somático da raça V. F. a soros assim obtidos: 

Para o fator IV - Soro S. derby (IV, XII) absorvido com 
S. enteritidis (IX, XII). 

Para o fator XII :---- Soro S. enteritidis (IX, XII) absorvido 
com S. berta (IX). 

Para a verificação do antígeno ciliar, tambem os soros mo­
novalentes para os fatores "f" e "g" poderiam ser preparados da 
seguinte maneira: 

Para o fator "f"- Soro S. dei'liy (fg) absorvido com S, en­
teritidis (gom),, 

, Para o fator "g",---: So.r:o S. dublin (gp). 

_ Neste caso precisaria um controle, co-
mo indicam HORMAECHE, PELUFFO 
e SALSAMENDI (iJ) : soro S. dublin 
(gp) absorvido por S. enteritidis (gom), 
isto é, soro aglutin<iêl.o "p". Sendo positiva 
a aglutinação com o primeiro soro e nega­
tiva com o segundo, pode-se concluir ser 
devida ao fator "g". 



RESUMO 

Na primeira parte foram feitas considerações gerais sobre a 
estrutura antigênica das salmonelas, acompanhando o desenvol­
vimento desses estudos até o acordo e111 que resultou a apresen­
tação do esquema de KAUFFMANN~WHITE. 

Na segunda parte foram apresentadas algumas técnicas ado­
tadas em trabalhos de classificação sorológica de salmonelas em 
que se vê seguir cada autor processos diferentes, mas que pra- . 
ticamente chegam a resultado satisfatório, embora uns mais per­
feitos que outros. 

Em seguida há o estudo de uma salmonela isolada das fe­
zes de um adulto (V. F.) que apresentava alguns vómitos, diar­
réia sem sangue, cefaléia, dores abdominais e ligeira febre. 

Após um rápido exame dos cartectéres morfológicos e bio­
químicas julgados suficientes para situar a bactéria isolada no 
gêenero Salmonella, foi feito o seu estudo sorológico, que reve­
lou a presença dos fatores somáticos IV, XII, e dos ciliares fg na 
fase específica. 

Após diversas provas de aglutinação, de absorção e de ab­
sorção mútua, ficou confirmado tratar-se de uma salmonela mo­
nofásica, com a fórmula antigênica IV, XII: fg: -; sendo esta 
a constituição antigênica da Salmonella derby de acordo com o 
esquema de KAUFFMANN-WHITE, a raça V. F. fica assim 
identificada. 

Na parte final há uma ligeira discussão sobre a praticabili­
dade do método sorológico de determinação de KAUFFMANN 
e alguns comentários sobre a identificação que foi feita neste 
trabalho. 



SUMMARY 

The first part presents general considerations on the anti­
gert'ic structure of the salmonellas, carrying these studies up to 
the agreement of which resu-lted the Kauffmann-White scheme. 

The second part describes the technique used in certain stu­
dies on the serological classification of the Salmonellas. This 
shows that each author uses its own process but that practically, 
the results are more or less satisfactory. 

There follows a study on a salmonella isolated from an 
adult's stools (V. F.) ; the patient had some vomiting, bloodless 
diarrhoea, headache, abdominal pain and slight fever. 

After a short review of the morfologic ánd biochemical cha­
racteristics considered sufficient to place the germ observed in the 
genus Salmonella, its sorological study revealed the presence of 
somatic factors "IV" and "XII" and the ciliary "fg" factor in the 
specific phase. No factors were observed in the non specific phase. 

After severa! agglutination, absorbtion and mutual absorb­
tion tests it became evident that the organism was a monophasic 
salmonella with an antigenic formula equal to IV .XII: fg: -
which expresses the antigenic constitution of Salmonella derby 
in accordance to the Kauffmann-White scheme, thus identifying 
race V. F .. 

The final section covers a brief discussion on the practical 
application of the Kauffmann determination and some comments 
on the identification done in this st~dy. 
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